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    “O encontro de duas personalidades assemelha-se ao contato de duas substâncias químicas: se alguma reação ocorre, ambas sofrem uma transformação”




    Carl Gustav Jung


  




  

    CAROS LEITORES,





    este livro começou a nascer em 2012, com o início do mestrado em Psicologia Clínica, quando fui pesquisar sobre psicoterapia online. O tema ainda não tinha chegado na Universidade de Brasília (UnB), então houve certa resistência à ideia. Compreensível: o novo tende a assustar. À época, faltavam estudos científicos brasileiros que dessem tranquilidade ao Conselho Federal de Psicologia para autorizar o serviço no Brasil e para garantir ao meu futuro orientador que seria seguro realizar atendimentos via internet.




    Para prosseguir com o projeto de pesquisa precisei me cercar da ajuda de um generoso empresário e especialista em Segurança da Informação, Rodrigo Jonas Fragola, à época presidente da Aker Security Solutions e atualmente presidente da Ogasec Cyber Security. Somente após encontrar esse aliado pude convencer o orientador a me acompanhar na jornada. Na época, além de mim, alguns poucos pesquisadores brasileiros se dedicavam a estudar a temática. Bom, como não somente o artista vai aonde o povo está, quatro anos após a defesa da minha dissertação, em 2018, a psicoterapia online foi regulamentada no Brasil.




    No momento em que lhes dirijo esta apresentação estamos no segundo semestre de 2020 e o isolamento social ainda é obrigatório, embora esteja flexibilizado para algumas atividades; e ainda nos é exigido o uso das incômodas máscaras. A pandemia trouxe à tona novamente a exigência de se falar em psicoterapia online, dada à necessidade de as pessoas serem atendidas mesmo em plena pandemia e, em algumas situações, justamente por causa dela. Profissionais que antes se recusavam a atender por intermédio da internet, agora se renderam à alternativa e estão construindo, aos poucos, uma parceria valiosa com os avanços tecnológicos. Outras, pensam em começar a fazê-lo.




    Mesmo antes da Covid-19, as pessoas utilizavam a internet para encontrar psicólogos, quer fosse para sessões online ou presenciais. Que não se assustem os muito conservadores: a psicoterapia online NÃO vai substituir a presencial, muito embora seja-nos impossível viver sem essa ferramenta a essa altura do percurso histórico da humanidade. Em vez de cultivarmos receios e resistências, o melhor a fazer é conhecermos bem o processo.




    Para muitas pessoas, escolher um bom psicoterapeuta pode ser tarefa difícil, seja para atendimento presencial ou online. Conhecendo bem as duas modalidades, sinto-me confiante em afirmar que um bom psicólogo clínico da terapia presencial será também um bom profissional online. E, ao mesmo tempo, o mau profissional nos atendimentos presenciais será ruim também na modalidade online.




    Ser psicoterapeuta é uma tarefa que exige treinamento especializado, exige técnica, e exige também muita empatia, respeito pelos pacientes, compaixão pelo sofrimento alheio e muita, muita humildade. Meu mestre em psicologia Analítica, Moacir Rodrigues, ensinou-me que o melhor caminho para ser bom na clínica psicológica é ter a capacidade de se colocar como simples “canal dos deuses”, isto é, desenvolver o canal intuitivo; não se permitir trabalhar com ego inflado nem acreditar que se sabe sobre o paciente mais que ele próprio.




    Diante do seu paciente/cliente, o psicoterapeuta precisa estar no presente e em contato com o paciente; “estar em contato é muito mais que estar atento, que estar consciente de si e do outro. Estar em contato é se tornar cúmplice com e da totalidade do outro”, explica-nos Ponciano (Ponciano, 2007). Só assim haverá o verdadeiro encontro transformador e reparador que propicia o crescimento de ambos os indivíduos. Sim, o paciente também transforma o terapeuta em algum sentido; ambos crescem a partir da relação de trabalho.




    Quando preciso explicar ao paciente que é necessário muito mais do que ir à sessão para que o processo psicoterápico funcione ou para que o(a) psicólogo(a) consiga ajudá-lo e resultar em benefícios almejados por ele/ela, digo que é necessário haver ‘Encontro’ entre terapeuta e paciente. E costumo usar a seguinte analogia: a água da chuva desce das nuvens, bate no asfalto e em seguida, segue caminho; não penetra nem interrompe seu percurso: não há encontro. Ao contrário, a água da chuva, descendo, ao bater na terra solta, ela penetra nas partículas da terra, então ambas se misturam e se transformam: ocorre encontro. O processo terapêutico exige encontro, que pode acontecer no processo presencial e nos atendimentos online. A condição para que ele ocorra tem muito mais relação com a capacidade de abrir-se ao convite de trabalhar sobre si mesmo, por parte do paciente, e com o adequado manejo da técnica, pelo profissional, do que pelo canal de comunicação, referencial teórico ou com o “espaço” de atendimento (virtual ou concreto).




    Em todos os casos, deve ser uma relação de respeito e de afeto mútuos, de amor fraterno. Sim, “a prática da psicoterapia é exercício de amor; do amor crístico, o tipo de sentimento que faz as pessoas se identificarem umas com as outras, que desperta empatia e compaixão; faz nascer no psicoterapeuta a vontade de ser uma ponte capaz de conduzir o paciente ao outro lado, o lado do encontro com ele mesmo, do amor-próprio e das alegrias possíveis, do autoconhecimento e da autorrealização” (Psicopauta, 2016).




    Em certa aula de pós-graduação, em 2004, o professor Moacir Rodrigues contou-nos (alunos dele de especialização em Psicologia Profunda) um episódio interessante. Disse ter ouvido de certo veterano em psicologia que os psicólogos eram, de certa forma, “prostitutos” porque cobravam pelo amor que davam aos pacientes.




    Incomodado com a fala, segundo relatou-nos, pôs-se a pensar sobre a analogia e ter chegado à conclusão de que isso era um erro, um raciocínio falacioso; que não somos prostitutos. Ufa! Que alívio, pensei! Ele explicou em seguida: “Não somos prostitutos porque, na verdade, não vendemos nosso amor. Cobramos pelo nosso conhecimento técnico, pelo tempo destinado ao paciente, pelo uso do espaço físico e demais despesas reais de um consultório. Quanto ao amor, que efetivamente entra na nossa prática, não vendemos. E não vendemos amor porque não se pode vender algo que não tem preço”.




    Quer estejamos face to face com nossos pacientes ou a distância, há que se conhecer bem as teorias que embasam os métodos da prática clínica, ter compromisso ético de forma ampla e ser capaz de vivenciar o ofício como missão e com devoção, posto que diante de nós (ou em nossa tela) estará uma alma em dificuldade, algumas em profundo sofrimento, precisando de ajuda. Jung disse: “conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar uma alma humana seja apenas outra alma humana”. Quem não é capaz de entender isso ou dessa ideia discorda, não tem perfil para ser psicoterapeuta.




    Neste livro, tento explicar aspectos da psicoterapia online e da presencial; e as diferenças básicas entre os principais referenciais teóricos, ou seja, ajudar as pessoas a entenderem um pouco sobre os diferentes tipos de métodos de atendimento psicoterápico. Também é parte desse livro tratar dos aspectos éticos e legais, das vantagens e desvantagens das duas modalidades, além de apresentar, a título de exemplo do que seja um processo psicoterápico, alguns casos clínicos, histórias reais vivenciadas em atendimento exclusivamente online, o que acaba por exemplificar também a essência dos processos presenciais.




    Em algum momento houve intercessão entre os dois caminhos, o da psicoterapia online e da presencial, como duas estradas que conduzem ao mesmo destino e acabam se cruzando. A pandemia acelerou a chegada nesse cruzamento – ou talvez apenas um ponto de encontro, que permitirá o surgimento de estradas paralelas indo para o mesmo lugar. Abundância, cooperação, e não competição nem concorrência excludente.




    Os avanços nos canais de comunicação que viabilizaram a psicoterapia online continuarão se desenvolvendo, mas isso não impede que algumas pessoas, profissionais e pacientes, continuem preferindo atender no modo presencial, como eu, mesmo sem ignorar a validade e as virtudes do atendimento online. Eu nem sou do tipo de analista que fica abraçando os pacientes, mas há pequenas-grandes coisas no face-a-face que aprecio muito, que dão vida ao Encontro, como o exercício dialético olhos-nos-olhos, perceber o nascer de um rubor no rosto da pessoa, a pulsação alterada, a inquietação que alguns tentam disfarçar e, sobretudo, a sensação mais efetiva de estar junto da pessoa.




    Um ex-paciente contou-me que ele se sentia de certa forma repreendido toda vez que eu levantava a sobrancelha esquerda. Outro, disse que a minha expressão indefinida, que chamo de “cara-de-coisa-nenhuma”, automaticamente o deixava provocado a aprofundar o que estava a falar para que eu expressasse alguma reação. Sim, tudo isso ocorre também na online, mas é menos... digamos, menos intenso.




    Por outro lado, como desprestigiar a opção do indivíduo introvertido que prefere conversar no espaço virtual por se sentir mais à vontade para compartilhar intimidades à distância? Com o avançar do processo terapêutico pode ocorrer, inclusive, de esse funcionamento retraído se flexibilizar e ele conseguir abrir-se para a interação mais direta com o outro.




    Finalizando, convido-os a entenderem melhor esse universo. O professor Jorge Ponciano contou-nos em certa aula que ele se orgulhava de proferir a seguinte sentença sobre o ofício dele: “eu tenho a melhor profissão do mundo”. Eu vivencio diariamente a mesma sensação, seja atendendo online ou presencialmente.


  




  

    01. PSICOTERAPIA MEDIADA POR COMPUTADORES




    Conhecer o percurso de certos processos sociais pode ajudar na compreensão e talvez até colaborar no aprimoramento deles. Assim, faço na sequência uma pequena contextualização.




    A prática da psicoterapia surgiu no mundo com o trabalho de Freud, por volta de 1905, quando ele começou a defender o manejo do sofrimento a partir da escuta do sujeito, e a ter como método de intervenção, a psicoterapia/análise, sem deixar de lado a busca por um diagnóstico, predominante nas práticas médicas de então. Nascia, assim, a Psicanálise, às vezes denominada, à época e em anos seguintes, de “cura pela fala”.




    A Psicanálise chegou ao Brasil na bagagem acadêmica de Juliano Moreira, cuja grandiosa história de vida merece pesquisa e leitura à parte, e pelos pioneiros Francisco Franco da Rocha e Durval Marcondes, os dois fundadores da Sociedade Brasileira de Psychanalyse, em São Paulo, em 1927.




    Posteriormente, em 1953, ainda sem regulamentação do ensino e da prática, é iniciado o primeiro curso superior autônomo de Psicologia no Brasil, na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. O Conselho Federal de Psicologia (CFP) só foi criado em 1971.




    Muitos anos depois, em maio de 2018, pressionado pela expansão da internet no País e a perceptível busca das pessoas por serviços de psicologia na rede de computadores, o CFP regulamenta a psicoterapia online, com a Resolução nº 11/2018. Nesse ano, Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios (PENAD), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020) revelou que 79,1% dos domicílios urbanos no Brasil estavam conectados à internet. Na área rural o percentual era menor: 46,5%, mas vinha aumentando a cada ano, a exemplo do que ocorria e ainda ocorre na zona urbana.




    Menos de dois anos depois, chega ao Brasil a Covid-19 e em março de 2020 é determinado às pessoas que entrem em isolamento social. Felizmente, a internet já estava presente na maioria dos lares, ainda que, em muitos casos, apenas via aparelhos de telefonia celular. Isso possibilitou a oferta e obtenção de variados serviços que seriam impossíveis sem internet, inclusive a continuidade ou início de atendimentos psicológicos.




    A partir de março de 2020, muitos pacientes e profissionais se viram forçados a aceitar o caminho do virtual, incluindo aqueles que, por crenças pessoais ou outras razões, antes ignoravam a modalidade, até mesmo desconheciam que o serviço já estava autorizado no País.




    Com as pessoas confinadas em suas próprias casas, muitos profissionais foram gentilmente apresentados ou bruscamente empurrados para modernidades tecnológicas, como alternativa para não deixarem pacientes desassistidos, clientes sem atendimento, continuarem trabalhando, manterem renda. As pessoas precisaram se reinventar nas suas práticas laborais.




    Alterando bruscamente a dinâmica social, a pandemia do Novo Corona Vírus e a consequente crise na saúde quebrou, na marra, recalcitrâncias e relutâncias em enxergar a internet como fenômeno revolucionário em vários setores da sociedade. Hoje, é impossível ignorar que inúmeras possibilidades de interação humana mediadas pela rede mundial de computadores vêm conquistando a cada dia mais adeptos e dando origem a novas demandas e diferentes possibilidades de prestação de serviços online, inclusive os psicológicos e de outras áreas de saúde.




    Especificamente no terreno da Psicologia, a internet tem potencial para preencher lacunas que vão muito além dos atendimentos em tempos de isolamento social. Entre elas, a de poder propiciar ajuda psicológica a pessoas com dificuldade de mobilidade, temporária ou não, limitações de tempo, poder facilitar a vida de habitantes de localidades rurais ou distantes dos centros urbanos, onde se concentram os profissionais especializados, além de reduzir custos. Obviamente que surgem com esse novo “espaço” de trabalho novas configurações de atendimentos psicológicos, tanto da técnica quanto dos sujeitos da técnica.




    Na era da informática, do predomínio das conquistas tecnológicas e do ciberespaço, esse lugar novo para interações e vivências humanas não pede passagem: se impõe. Pierre Lévy (1999) define: “Ciberespaço é o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a infraestrutura material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo” (p. 17).




    Para esse mesmo autor, cibercultura é o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, atitudes, modos de pensamento e valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço. A cultura contemporânea é marcada pelas tecnologias digitais conectadas à rede mundial de computadores e não se pode negar ou ignorar essa revolução.




    As conexões via internet permeiam nosso cotidiano em forma de bancos eletrônicos, e-mails, cartões digitais, declaração de imposto de renda via web, home pages, blogs, inscrições via internet, redes sociais, conferências online, audiências judiciais sem deslocamento físico dos envolvidos, compras e tele-entregas via smartphones, aplicativos diversos, jogos interativos e lives. Elas remodelam as relações humanas, interferindo na forma de aproximação e afastamento entre pessoas, nos processos de comunicação em massa e, consequentemente, na economia e política dos países.




    A psicoterapia virtual, por sua vez, vem se construindo também nesse espaço novo e, conquanto possa ter uma configuração diferente da presencial, permite levar ajuda a quem não pode (ou não quer) estar presente em um espaço concreto. No entanto, os dois caminhos não precisam nem devem ser vistos como excludentes entre si. Ao contrário: são modalidades que podem caminhar lado a lado, em complementaridade e colaboração.




    E o que é o virtual? Novamente recorrendo a Pierre Lévy (1996), a palavra virtual vem do latim medieval virtualis, e este, por sua vez, deriva de virtus, força, potência. O virtual tende a atualizar-se sem precisar passar pela concretização efetiva ou formal, ou seja, virtual é algo que não existe na forma física. De modo simplificado, o termo refere-se a qualquer sistema de trocas, a qualquer relacionamento intermediado pela rede mundial de computadores.




    Mas ainda persistem resistências; ainda há quem recuse mudanças promovidas e/ou anunciadas por força das tecnologias. Em todos os processos revolucionários da humanidade, o barulho das vozes entusiasmadas com os avanços sempre esteve no caminho dos profetas negativistas e refratários às novidades. Mas a internet, um desses marcos de grande amplitude, impõe transformações pela força da vontade de pessoas em busca de alternativas, novos caminhos, novos modus operandi para velhas rotinas, práticas estabelecidas e sedimentadas aos ditames de antigas construções de conhecimento ou de práticas estratificadas pelo tempo.
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